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1. INTIH>Dll(t\O 

Lstc 1d;1tono loi p1q1ar;1do corno 1'7111 1·0111pom·1111" sn1i"Jl·111 i;d do Prograllla de J>rn11101;:"10 

de Apoio a Lxporla(10 de Ma11ga i111áulo r111 novcmhm dr l 1J1>1 e o rL·spcctivo rl'iatório 

1· l;1h111 ;11 lo 11;11 p1d;1 llLl.\1;111. 

Inicialmente, o consultor gostaria de rl'intrrar l'nfütkamcntl' as recomendações feitas 

no rdatorio conduido cm tk.·1embrn de 1993, que s;w: 

1. Suprir o mercado com: As \'aricdadl's pn·t'crid:1s da melhor qualidade 

possí\cl 

2. Suprir o mercado quando: A ofrrta total for haixa , ro11scqucntl'mcntc com 

pn·ços mais alrat•ntcs 

Rcn>111t·ml;11;0L'S l'Sl;1s que foram conol>oradas ;itravcs dos co11t;1tos realizados com os 

1111portadon·s dl.' mangas i11 11t1/111't1 l.'111 Portugal l'. na 1 lolanda. rd(11\·a11do, portanto, a 

llL'Cl'ssulade dl' seu srr,11i111t·nh>. NL'Sh's contatos :il,.1111s i111portadrn\·s informaram que os 

pre1;os de venda por atacado da manga no mercatlu europeu durante os meses de junho, 

julho e agosto podem ser tão baixos a ponto de tornar proibitivo a remessa via aérea para 

os exportadores guineenses. Por outro lado, informaram também que, durante aquele 

mesmo período, o maior valor líquido FOB para mangas cm boas condições, por via 

marítima, pode atingir apenas lJS$ 2.20 a US$ 2.)0 por caixa (Kg). 

Na visita realizada à Guiné-Bissau cm março de 93, o consultor cxternou para o TIPS 

BISSAU e a ANAG, Associação Nacional dos Agricultores da Guiné-Bissau, suas 

i~) prL'lll'll(>:u;úl's rdl'n.'nh:s ao aluai Programa dl' Pn>1110,·;10 para a t:xporl;1<;;"10 de Manga: o 

pm1'.rama hencficiará, i11icialme11tc, 11111 pcq11l'110 númcm de "ponteiros" produtores de 

111a11gii, ccrt;1111entc lllL'nos de 1 O. 

O L·un:mltor acredita que, <le qualquer modo, se o programa pn.:Lcntlc ter evcntualmcnle 

um impacto mais amplo e no futuro atingir um maior n(m1cro de pequenos produtores. a 

fase inicial lerá que envolver apenas o atual número rc..:duzido de participantes, mas que 

serão os únicos produtores a possuírem mangas cxport:ívcis na próxima c:1mp:mlP. 
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( > pror_r;1m;1, porJ;wlo, dn'L' ;1poí;11 1..'slc gnrpo tk 1111..·111>s de 1 O prnd11lorcs, ajudando-os a 

:,e 1orn;11L'Jll \' 1a vc.:1s como ex po1 ladorcs, prn" sv1 ;iu e k:, qlli.: p;issar;to a comprar mangas 

L'\porl:l\ 1,·1-.. <11.: p1,:qut·110·> JHod11lon·'.; (jlll' n;.1u po~,c.m·111 1.·:.1.·:1Li 011 1.·;1pi1al para montar seus 

prnpn11:, g;dpocs tk nubalagc111 e opcr;i\·ocs dv c\pt 11 l.1· .. ·;:11. 
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11. T,\IH:F!\S ESl'FCÍFIC!\S 

/\o dlt')'.ar 1·111 B1ss;111. o t·1111s1il1or l'llln>ll cm co11!;1to n>lll os dirL·torL·s do Projchi Tips e, 

suhscqucnll:111cnk. com o prc:-.idL·ntc c vin.: prL·sidvnlc da /\N/\(i para preparar a agcnda 

de trabalho rckn:ntL· ao pra:to de d11rac,·:\o da visit;1. 

Nos 1 O dias quc ;111tcccdcram a viagem :l Bissau o cuu:-;ullor enviou para /\NAG, via 

TI PS. um q111:stio11:irio sobre infonnaçocs prdi111i11;in.:s a sei 1.:m coktadas antes <la 

dabor;iç;10 da ;q.!_cnda de trabalho. No entanto, qu;1mlo o consultor h.:vc 1.:ontato 1.:0111 

/\N/\<i L'lll Bissau vcnfil·ou que nenhuma atitude 1i11ha sido trnnada e o qucsliunúrio 

pcr111a11ccia sem respostas. 

iL Projt·çút•s da< 'ampanha 

B;1sl·;uln n11 dados n>ktados nos pomares visil;idus d11ra11tl· o pntodo de })_ tk kvt:n.:iro 

ali: .~de marc,·o. as projl\·úcs prdi111i11arcs da próxima c;11npa11ha s;m as scgui11ll.:s: 

a.l. Volunll' 

Es1i~nati_yas ----· Caixas de Pap~l~-\<..ú4 l\gjiw1idos) 
Provável 20.000 
Mais Baixo 

ty1aisj\]JQ __ _ 

16.l)lX> 

21_.rn~1 

Q A maioria das árvores observadas, que estão cm fase produtiva (1 anos ou mais), estavam 

llorindo, muitas tinham frutas já <lo tamanho de uma hola ck golfe enquanto outras 

:irvorcs-cst;1vam iniciando a florac,:;\o. mas ainda uao ti11ha111 frutas lixadas. 

L11q11a11to as alias lcmperaturas. baixa humidade e intensa l11mi11osidadc solar contrilmem 
para a qualidatk da fruta, o extenso período -;1•1·0. d··s<k o m(·s de 011tuhro, e os 
subscqticntcs níveis de humidade do solo podem causar algumas perdas de flores e/ou de 
fmtas. 
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l J111a \C/ as li utas vi11radas, alg11111a i11i1:a~_-ao .'.11pk111<·111.11. lilldc L·l:o110111icum:11tc viávd, 

ccnamcntc clcvarú a qualidade e a produtividade. 

a.2. Varil·dacks 

J\\ v;11inbdcs t(k11td1c1vcis ohsl·1v;1d;1:--. 11os pu111;11t·~, v1·;i1;1d11~, ;q>rc\l:11t;1ra111 a seguinte 

thstrib11i1;;'10: 

_y,, rict!;\lk~ 
"lt1111111y t\(/,i11-, 

l\.nit 

Kl·1tt 

Nao l~h;.111ificad<1s ou '\;t<:>t'<\ wnk" 

h. Peno<lo clt' ( ºollu·ita 

.. __ ')[!_ 

1 () 

·Hl 

.H> 

.20 

1 );1d11 o 111vd de lr11tilica1;ao ohscrvado e as v;111nbdcs 1dt:1111licávcis, 11111 calendário 

preliminar de collll·ita é apresentado abaixo: 

Variqladcs 

Tommy Atkins 

Kent 

Ki.!itt 

"Verde"+ outras 

1'- --- - ·· --1\.f.iio--------1--- ---- ·.l 1111- ·+ · ---- --./u 1------- +----

1!..--------1 S--------+--------50---------1'- -------- .1 S---------1 

e l 11sumos pa.-:1 E" porlaç:ào 

<". I. ( 'aix:1s ck Papl·lüo 
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• Apenas 11m produtor havia c11co11h:ndado 1 ).lJ()() caixas de Senegal para chegar 

exatamente no fim de março. 

c2. 11 Palll·h" 

• Lm l·o11scqt1L'lh·1;1 <b 11;10 cx1st(·11l·1a das (';1ix;i:, 11\1 loL·al. os "p;tlkls" 11;10 pll<kram '>LT 

preparados. 

• f.. a partir d;1s c;1i\;1s qttl' o "p;tlkt" p<Hk sn dcsl·11volvid11. kva11do clll conta o lalllanlw 

das caixas, ;1s li1111ta1;0l':'> i111pusl;1s pd;1-. dillll'll'-.0!''> dw .. "n111t;1i11n'>" r, igoril"ico-. e os 

cspai,:os disponivcis L'lll aviócs. 

• ( )', "Jl;dkt·," 1k ll1:uklLI 11' :1d11·. ,f, 1,,.,.. ; . .,. •" .. 1. 

t· .. "\. ( )ul rns 

• LtiquL'las com a logolllan.:a "Manga - (iuiné-Bissau" e papcl branco para a embalagem 

foram importados o ano passado do llrasil. 

• O nmsultor rL'l'OlllL'llllou que estas matérias (iogomarca e ernhalagcm) n;lo fossem 

usadas neste ano, a menos que sejam solicitadas especificamente pelos importadores. 

d. Armaz(·nag('lll H.cfrigcrnclo 

• As câmaras frias estão disponíveis nas instalações da empresa de Guipal na área llulola 

() cerca de 500 metros da entrada do porto de Bissau. 

Duas das céimaras frias, cada uma com ccrc1 de XO 111-' de ;'1rl'a, csl;-10 desocupadas e 

disponíveis. 

• () controle da tcmpL·ratura para m;u1h:r as 111a11gas entre 8" e 1 O" ( · paren.: adequado, 

L'X1stc um gerador a discl para suprir as frcqucnlcs "f;11tas" de energia do s1slcma cst.a<lual. 
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• <) ;1111;il n1'>l11 1k 1",1111 ;1r1·111 1· 1·q111v;1k11tv ;1 11\'j. () ltl 11111 ·I I\!• Lll.\;1, por s1·111;m;1. No 

cnlanlo, os l'.\(Hlrt;1dnrcs de 111;1JJ)-'.;1 dc\'l'lll u111sq:11ir 1:11ir:is lllais baixas através de 

nq'.ol· 1:11;;10 l. 1·011~,1dvr;111do ;1 "n· 1:111 v;1" os1· 10'> Hbd. · 11a·, 111<>1:1 bt,:Ol ·:. da ( i11 ip:d. 

~- \' iahilidack l' ( ·uslos n>m Tra11.sporll' 

t·. I. \ia A(·n·a 

• /\ T/\I' /\ir l'ur111;•:tl h-111 11111 vlH> por Sl'lu.111;1 1k B1·;:;;111 p:11:1 l .ishoa vi:1 1 );1car com 

limite de espayo par;1 cerca de 4.500 a 5.000 Kl,', ou a pro.\ 1111adamcnh.: 1.200 caixas de 

111a 11 r,as .. 

• O frete alua! para lrnla e de l IS$ 0.80/Kg 011 lJS$ .t20 por caixa. Esta tarifa é a mais 

baixa da TAP para c1111Jarqucs <lc, 110 mínimo 1.000 quilos, e a Clllf.m.:sa ni10 está disposta 

) a oferecer nenhuma redução. 

• A T/\ 1' esta pla11q;mdo voar dirctamcntt: de Bissau para l .ishoa a pari ir de 15 de ahril, 

l"aso ro11siga assegurar o fomcc11m:nlo conriavd de ro111l>11stívd cm Bissau. Isto (X.H.k 

s1gniriear L~m aunH:nto adicional de 2.000 Kg de espaço disponível da carga aérea. 

e.2. 11 Contain~rs 11 Refrigerados por Via Marítima 

• Duas companhias, PORTLINE e TRANSINSUL/\1{, tên1 o serviço regular do porto de 

Bissau. 

• (h '\·1111t;1111ns" 1d11gn;ulos de 20 p(:s c;ihn11 10 "p;tlkls" ~·0111 n:sca dl· !"/() l·aixas lk 

papd;ll> cada ou 1.700 caixas de papd:lo por "conlaincr". 

P< >R'l1,INE 

1 kslino: 

l lrna cmbareaçüo por mês. non11almc11tc durante a última semana 

entre o 24" c o JO" dias do mt·s. 

l .ishoa 
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.) 

·O 

H: $ 18.000 por "contcincr" , mais 

Normalmente 2 a 4 por embarcação. f;: 
an>ihdh;ivd n·~crvar Cl)lll 20 a .10 de 

;\lll l "l'\_'I k1 H.' ia. 

F '.li, ','LW,'A\ ·n-\<.. · (L.:rnún~\\ \.k ~.'\m\·.m<:~\ "L M·.·,w,;\W<\} corn..:'.->pnndrndo a 

Total: llS $ J.]OO/ "rnntaincr" ou lJS $ 1.9')/caixa 

Raramente a l'ortli11c ter.í. mais carga para RotlL'nlam do q11L' para l .isboa , indo primeiro 

para aquck porto. NL·stcs casos o tempo ck trúns1to l' lTn·a de 1 1 dias com um custo de 

aproximadamente lJS $ J,800 por '\:ontainer". 

'l'RANSINSlll,AR 

l Jma escala a cada 20 dias 

Rottcrdam via ( '.onakry 

1 rt;ll,·: l>M $ 5.500 1 5,YY,, Bunkcr Sn.:hargc 

Total: US$ 3,400 '\:ontaincr" ou lJS$ 2.00/c;iixa 

t: Prm·t·dinwnlos Operac:ionais 

hn rcuni;\o com o presidente Pipi Barreto da /\N/\( i. o Sr. Bando conlim1011 que tinha 

cstahdcci<lo uma mn1nanhia chamada J\CiRIBUSINl·:ss T< 'HFIÜ~ 1 :rDA e que esta será 

a empresa cxpor(adorn de fa(o . Por ou(ro lado, o Sr. Barrdo obccve um acordo com Sr. 

Soares Sambo que se encarregará de toda docunw11la(:ào na exportação. 

Scp<1radamcnte, cm encontro com o Sr. Soan;s Sambo, o consultor analisou todos os 

doc1111w11tos e prot·t·ssos hanc:üios llt'Ct'ss:'1nos p;11;1 11111;1 co111p:111hia ck c'.por1;1t;;ul ( ·. 

atrav(·s desta análise pcrcchc11 que o Sr. Sa1111>0 ~· l'ap:11 1k 1·c11·11ci:,1 . ·.,1. . :i-.: ~, )·. !. ·. 
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( '011l111111v ·.11l1t·11a,·;ui 1b ANA< i. 111JJHlll:1dorl·s dv 111;1111'.:t 1·111 l'oll11gal e na l lolanda foram 

co11l;1ctados lh'Ssoal111L·11tc pelo l'l>ll'>ii11(lr d11r;llltl· ;1 sl·111;111;1 1k '/a 1 1 do rnl.·s dl' man;o. 

/\11;1\C'> 1k ... 1;1" v1:,1l;i:,, l1n>11 lllll\l;1!;1do que ;1s 111;lll)',;1:, \'llllb:; de (jui11t B1ss;111 lélll ma 

rcpulai;úo no llH.:ncado devido a baixa qualidade do produto embarcado cm anos recentes, 

indcpcndrntcmenll' da frnta ser originahm.:ntc da ( iuinl~ Bissau ou de Conakry. Isto 

dcninc d1> falo das mangas de ( '011akry serem l'tlqllcnlc111e11k enviadas do aL·rcoportu 1.k 

Bissau. com o certificado de orig.cm e ccrtifi<.:<1dos fitossanit~1rio das autoridades de 

( iuinL; Biss;n1, de modo qm; o mercado aceita e vuHk co1110 m:111gas origi11{1ria'> da Ciuiné

Bissau. 

• l'ORT\ l(;AL 

llFNRl<Jl IF l·IFI 1(){IRLN<~'()1.Tl_)_ô,. 

No ano passado, esta companhia recebeu <luas pcquenas rcmcssas experimentais de 

cxport;1don:s apoiados pl'lo Programa de Prn111oi;;10 para a Lxportaçii.o <le Manga <la 

lJSJ\ID. l~stas experiências deixou o Sr. Domingos hd l .onrcm,:o bastante desapontado. 

pois de n.:cchcu lotes com variedades misturadas, cm v~irios c..:stágios de maturidade c em 

l.·aixas inaccitávcis para o mccado. De modo qul~ foi forçado a sdccionar classificar e rc

t·111halar as mangas i:m caixas adequadas, acabando vendendo as frutas com prejuízo. 

Poslcriormentc, de n.:ccbcu informaçôes divergentes: primeiro, que as remessas 

continuariam a chq!_ar de Bissau, porém, sdccionadas e embaladas corretamente. Depois. 

__ ) ck 1'01 111for111ado 1.k q11l· os cxporladon;s 11ao t111ha111 caixas e que nada mais seria 

emharcado. 

Ohviamcntc..:. que após estas expe1iências, o S1'. 1.oun . .:nço 11;\o csl{\ muito interessado cm 

receber mangas da ( iuiné-Bissau. a menos que de tenha garantia quanto às variedades, 
classificaçúo e materiais de embalagem e mesmo assim n.:ccheria unicamente cm 
rnnsideraçào. 
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Esta c111prcsa tem como gncntc o Sr. Maikcl Brands que trah;1lha c<Ym mangas do Brasil, 

V l"fll· 111 l· la. < ·1 isla do Marl"i111 e 011 tras l'n11ks dv ;1l rn do l·o111 o período do ano. Fsta 

cmpn:s;i l'Slana intnt:ssada l'lll rccdkr mangas por via aC·rca 011 por via marítima <lc:-.dc 

q11L· olicdt:ci<los os lllÍnimos pn.: n;quisitos qua11ti> a v;uicd;alc, 111aturidadc e cmhalagcm. 

de modo que as mangas estejam a altura do p;1dr;-10 do lllLTL·ado i11tcrnacio11al. 

• 1 IOL!\NDA 

WISll /\ND IMPOl<T INTFl<N/\TIC)N/\1 

O Sr. Aric Hooimcijcr, proprietário da empresa, trabalha com mangas de muitas origens o 

ano inteiro e L· .... tú disposto a tentar negociar alg1111us frutas da< i11i11é-Bissa11. 

O nmsultor explicou que o cslado atual de desc11volvimcnto dos produtores de manga e 

dos ex portadores cm Guiné-Bissau dcmandarú uma hl>a dose de paciência por parte dos 

1111por1adorL'.S a lim de desenvolver suas novas fo11ks de ahaslcci111ento. 

1 )l·stl· modo ns nmlatos co11d11sivos e os acordos p11dcn1 ser forlcs 11a 111cclicla que a 

1\NA< i l. Sl.11'> 111n111>1m. da prodw,:;10 11<- ........ · .1 

l"l li llll ;1 pn:scnl;ulu lla'> rn:o111l·11da,·úL~S. 
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111. H F< '( >l'v1 EN DA\'< >FS 

a. ( 11rto !'rato 

l 111 ;q1ll·~ • .-11l;11h1 pd11 n111-.,11l1111. d111;111ll· ;1 11111111;1 1.i1111;111 t·111 B1· ... 111, 11111 pLi110 lk a1;a11 de 

n11111 pra1u. Lc,tl· pl;1110, nn :\ 11c xo, lo1 d;11h 1 p;u :1 ;1 1\ N ,\ ( ; L. sl·ns sól· iw, produton.:s de 

• ( > projclP TIPS deve mo1111orar all'lllamn1le a pcrlúrrn;111L·t.: 1·is 11 1-fa o plano dt.: a<;ào e 

avaliar os hcncficiarios no que st.: n.:fcrc a prüp1i1 c1paL·id;uk e inll.:n:ssc c111 administrar o 

pn 11'.rallla. 

h. Programa ck Tn·inmm·nto. 

• Os produtores t.k manga de ( juiné- Bissau precisam urgentemente de assistência na 

idl·111 i fiGu;c"10 das varil·dadcs ex istcnh..'s nos pomares como tamlK:m oric11t;1ção na sek~:ão 

<k 111atr11.cs para t.:nxcrtia cm vivL·irns, ou cm trahalhos dt.: sul>rc enxertia, para mudar a 

vai ll'lbJc lk frutas proôuLiuas por arvores adullas. 

• l lm curso t.k treinamento, de aproximadamente 1) dias dc ôuraçào, deveria ser 

rL"ali1ado na (i11111é Bissau durante o próximo período de colheita (fim de maio I início de 

.111nho) volt;1<los para 1 O a 15 pari ici pantcs, a scl l'lll lrl'.i11ados na idcnti ficac;üo <las mais 

importantes varicdalks comerciais de manga. 

• ('urso de treinamento com a duração de uns 2 ou 3 dias para o bom manejo e as práticas 

O de viveiros, cnxe11ia e tecnologias de sohn.:cnxerti;1. 
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1.:. Pnululos i1111ot11ra: Va11lagl'llS ( 'omparaliv;p.; <la C11i11(·-Bissa11 

• Rara111L'11tc um país ou rcgi:\o trabalha com 11111:1 11111va fr111a ou ar>cnas com fnita.;;, mas 

gnali11c11tc crn11 11111 grupo d1.: produtos i11 111111ir11 e v1s;l11do "1a11clas" csp1.:cirieas ou 

p1.·111)(los nirlPs q11:111do :.;11:1~; v:1."i1;1.l'.l"ll'> 1·11111p;11;1liv:1s l;11n11 seu•, produtos m;1is 

1'l llllp1·l j 11 VI>'>. 

• 11111 \''>tudo 111d11111do u111:1 1\·v1-..;111 11.1 1•H ......... , ", .• 1 111\. podcn:1 1<k11lil11:ar, as 

v;111tarl·11s n1111p;11;1l1vas da < i11illl' Bi'>s:111 l·1>1110 11111;1 fo11k de p.-o<lutos cxport;\vt:is i11 

llll//I/'(/. 
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EXPOlfl' .. \(,'.-\0 DF l\lANCA ''>-l: CRONOClt1\!\L\ DE :\(OES 

1. PHOJH.'·\O DA ( 'J\!\1PAN11A í< 'J\l\/\S IJ.E ...! <)l ilLOS) 

() 1 M J\ l« .. ·o 
01 /\Bl<ll. 

()! 1\1/\1() 

l. INSl li\ lOS 

l "1\1.\;\S 

01 MJ\IH:o 

01 ABRii. 

01 MAIO 

"PALLETS" 

01 ABRIL 

2.0. ()\ ){) 

(l'OR J\MOSTRA(ll·:M l>F Ál{VOl<FS I·: l·l{tJTOS) 

(POR l\MOSTRJ\<11:.M l>L Ál{VORl·S L l·l{lJTOS) 

15.000 COMPRJ\DJ\S 

TESTES DE RESISTl~NCIA 1: ARRUMJ\(ÃO DE "PJ\LLET" 

SEGUNDA COMPl~A Dl·: "X" CAIXAS 

l .l·:V J\NTAMENTO DA DISPONIBll .IDJ\DE E CUSTO 

DEHNIÇÃO DA ARRUMAÇÃO DAS CAIXAS 

DlTlNlÇ1\0 DAS DlMENSÔI~S E. C1\PACIDJ\DE 

< 'l\NTONFIRAS E HTAS 

01 ABRii. INVl:NTÁRIO 

TESTES DE PALETIZA<:AO 

PROJF<.'ÃO DAS NFCESSIDAl>FS 

.l C.i\MARA DE CONSERVA(.'ÃO: (;\llPAL 

01 ABRii. 

01 M/\10 

NEGOCIJ\(ÃO DE PRE(O (US$/CAIXA/SEMANA) 

TLSTFS DE CONSERV /\('AO: J\PROXIMJ\DJ\Ml·:NTE JO 

CJ\IXJ\S DlJRANTI·: 10 1>11\S COM J\MOSTJ{A(iEM DIÁRIA J\ 

PARTIR DO 12 • DIA 

BEST AVAILABLE COPY 

·· 14· 
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.1 TR.\NSP< Hrn: 

(J/ 1\1/\I«,'<> 

()! M/\10 

( '( >NT/\T< >S FM l .ISB< l/\ < ·c Hvi 11\ I', I'< >R 11.INL L 

Tl<l\NSINSl li l\R 

NH iO< 'li\( 'J\q 1 >FHNITIV /\ l 1( >~ 1 l{LTFS 

'.'. ( ·o~.lHH 'L\J.l:t.A(.'AO 

O/ MAi« .. '( > 

li ABRii. 

< 'ONTJ\TOS'INI< 'l/\IS 1 .. M 1 ISBO.\ l. l<OITIJ<l>J\M 

l'ROJE<:ot·:s DA ('/\Ml't\Nllt\ F NU10CI/\(.,'/\() HNt\l. DE 

ACORDOS COMFRCl!\IS 

<•. DOCll\I ENTA(J\.O 

01 J\BRll. 

I') ABRii. 

1) ABRii. 

() 1 1\1!\10 

l>ITINl('J\O DO BANCO NHiOCl:\DOR 

DITINIÇÃO DOS IMPOSTOS F l>LSl'l\CllOS ADlJANEIROS 

CERTIFICADO FITOSSANITÁRIO: CUSTO E 

PRO< 'J:DJMl:.NTOS 

t-:STRlJT\JRAR REMLSS/\ l>E l>O< 'llMl·:NTOS l'J\RA OS 

< 'l .IENTES VIA FAX. DIH .. EH'. 

BEST AVAILABLE COPY 

1G 
. () 


